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Destinação correta dos Destinação correta dos 
resíduos beneficia a cidade resíduos beneficia a cidade 

e o meio ambientee o meio ambiente

COLETA SELETIVA E ECOPONTO 

Em Nova Esperança, a 
destinação correta dos resí-
duos tem sido uma priori-
dade para o município, que 
orienta a população sobre 

a separação e o descarte 
adequado do lixo. A Cole-
ta Seletiva e o Ecoponto são 
fundamentais para garantir 
que materiais recicláveis, or-

gânicos e volumosos tenham 
a destinação adequada, evi-
tando danos ambientais e 
promovendo a sustentabili-
dade

Separar e destinar corre-
tamente o lixo é uma respon-
sabilidade de todos. 

Utilizar o Ecoponto é um gesto simples que faz toda a diferença: além de manter a cidade limpa, você contribui para a 
sustentabilidade e evita o descarte irregular de resíduos, que prejudica o meio ambiente e a qualidade de vida de todos

Nesta terça-feira (18), às 
19h, o NoroCast – o podcast 
do Jornal Noroeste, recebe 
no o colecionador João Apa-
recido Dosso, de Nova Espe-
rança, que possui um acervo 
de mais de 3.750 moedas e 
cédulas de 75 países. Com 
peças que vão do real por-
tuguês (1568-1833) ao real 
atual, João transformou uma 
paixão de infância, desper-

No podcast do JN

Colecionador de moedas 
antigas proporciona um 

mergulho no fascinante mundo 
da numismática

O Programa recebe o colecionador João Aparecido Dosso, 
morador de Nova Esperança, para um bate-papo sobre sua 

impressionante coleção numismática

tada por duas moedas italia-
nas dadas pelo pai, em um 
patrimônio histórico e cul-
tural. No bate-papo, ele con-
ta curiosidades sobre suas 
peças mais valiosas, os desa-
fios de conservação e como 
cada moeda reflete histórias 
e culturas de diferentes épo-
cas. Não perca!

Foto: Kaio Kauffman

Mais 350 agentes de 
viagens são impactados 

com potenciais do Paraná 
em Foz do Iguaçu

Foto: Assessoria CVC Corp
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Estresse financeiro: como as dívidas 
afetam sua saúde mental?

Artigo

A qualidade de vida é afetada para 64% das pessoas, enquanto 60% relatam 
altos níveis de ansiedade, 57% sofrem com baixa autoestima e 55% enfrentam 

dificuldades para dormir

As dificuldades financei-
ras têm um impacto direto na 
saúde mental, gerando estres-
se, ansiedade e até problemas 
físicos. Segundo dados recen-
tes do Serasa, 72 milhões de 

brasileiros estão inadimplen-
tes, e as consequências das 
dívidas vão muito além do 
bolso. A qualidade de vida é 
afetada para 64% das pessoas, 
enquanto 60% relatam altos 

níveis de ansiedade, 57% so-
frem com baixa autoestima e 
55% enfrentam dificuldades 
para dormir.

Colégio Costa Monteiro em foco: a escolha 
como princípio da racionalidade humana e 

um indicador para o projeto de vida

Artigo

Foto: Divulgação
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Acumulação de benefícios do INSS: O que você 
precisa saber para harantir seus direitos

Nas margens do Rio Branco, 
eu sentei e chorei1

Datas comemorativas

ESPAÇO JURÍDICO MINUTO FAMÍLIA

ENTRE LINHAS

VIDA COTIDIANA

Senado pode votar redução dos 
prazos de inelegibilidade

Evento
Reunião na Casa 

da Cultura discute, 
nesta quarta (19), 
segurança rural 

e orientações 
técnicas

Com a presença da 
Patrulha Rural e Adapar, 

o evento abordará 
segurança e temas 

agropecuários. 
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Muitas pessoas que contribuem para a Previdência Social não 
sabem que, em alguns casos, é possível acumular benefícios do 
INSS. Mas afinal, quem já recebe uma aposentadoria pode conti-
nuar recebendo uma pensão por morte? Quais são as regras para 
o acúmulo de benefícios e quais restrições devem ser observadas? 
Entender essas normas é essencial para quem deseja garantir o 

Acumulação de benefícios do 
INSS: O que você precisa saber 

para harantir seus direitos

máximo de segurança financeira e evitar surpresas desagradáveis.
A legislação previdenciária permite a acumulação de benefí-

cios em algumas situações específicas. Um dos casos mais co-
muns é a possibilidade de receber uma aposentadoria e, ao mes-
mo tempo, uma pensão por morte. Dessa forma, um aposentado 
pode continuar recebendo seu benefício previdenciário e, caso o 
companheiro(a) venha a falecer, pode também ter direito à pen-
são. No entanto, a Reforma da Previdência de 2019 trouxe novas 
regras, estabelecendo um redutor sobre o benefício de menor va-
lor. Isso significa que a pensão será paga integralmente apenas se 
for o único benefício recebido; caso contrário, haverá um descon-
to progressivo com base na renda do segurado.

Outro caso permitido de acumulação é a aposentadoria com 
o auxílio-acidente. Esse benefício complementar é concedido 
quando o segurado sofre uma redução permanente da capaci-
dade de trabalho devido a um acidente. Assim, mesmo após se 
aposentar, o trabalhador pode continuar recebendo o auxílio-
-acidente, garantindo um reforço na renda mensal.

Por outro lado, a legislação proíbe a acumulação de dois bene-
fícios da mesma espécie. Isso significa que uma pessoa não pode 

receber duas aposentadorias do Regime Geral de Previdência So-
cial (RGPS), tampouco dois auxílios-doença ou dois benefícios 
assistenciais, como o Benefício de Prestação Continuada (BPC/
LOAS). Além disso, as regras de acúmulo variam conforme a ori-
gem e a categoria do benefício, exigindo análise detalhada para 
cada situação.

Diante das constantes mudanças nas normas previdenciárias, 
contar com um planejamento previdenciário adequado faz toda a 
diferença para garantir seus direitos. Muitos segurados deixam de 
aproveitar benefícios acumuláveis por falta de informação, abrin-
do mão de valores importantes para sua estabilidade financeira. 

Se você tem dúvidas sobre seus direitos previdenciários ou 
deseja entender como otimizar sua aposentadoria e outros be-
nefícios, buscar orientação profissional é o primeiro passo para 
garantir um futuro financeiro mais seguro.

Dra. Luana Vasconcelos Herradon -   
é Advogada, OAB/PR 88.997

A opinião do colunista não reflete, necessariamente, a do Jornal Noroeste

A opinião do colunista não reflete, necessariamente, a do Jornal Noroeste

Jacilene Cruz

É verão
aqui no norte

o sol descortina radiante
as nuvens brincam numa 

corrida graciosa
para lá
para cá
para cá
para lá

Esse embalo me “entonteia”

Sento à margem do Rio
observo a areia nua

1Paráfrase do título do livro de Paulo Coelho Na Margem do 
Rio Piedra Eu Sentei e Chorei.

Nas margens do Rio 
Branco, eu sentei e chorei1

Professora Jacilene Cruz une as linhas de 
costura às dos cadernos e traz crônicas e 

poemas que ultrapassam regiões.

Tapete amarelado 
estendido 

Em alguns pontos
um mato ralo e rente
aparece envergonhado
como se cobrisse 
vergonhas recém-
descobertas

O deserto se abre
sem caravanas ou oásis
choro pela areia nua
choro pelas águas que se 
foram

Infância que virá
(Osvaldo Eberle Neto – Acadêmico da Licenciatura em 

Química do IFPR campus Paranavaí)

Eu quero crer, e preciso crer,
Que não fomos a última infância,

Que não fomos a última brincadeira.
Preciso crer que ainda haverá sonhos,

Preciso crer que ainda contarão fábulas.

Quero ver crianças correndo na chuva,
Escalando árvores, apanhando frutas;

Sentados tapeando poças d'aguas,
Ou fazendo de cobertores secretas grutas.

Preciso ouvir a risada boa e inocente,
Passar remédio no ralado do joelho,

Fazer-me de cavalinho para cavaleiros
E fazê-los rir com falsas orelhas de coelho.

Quero ver sentarem ao redor da experiência
E escutá-la com olhos atentos;

Receberem doces mimos dos avós
E vê-los com pais de sinceros acelentos.

A infância não pode morrer.

Colégio Costa Monteiro em foco: a escolha 
como princípio da racionalidade humana 

e um indicador para o projeto de vida

ARTIGO

Por Vaudenir Pereira Dias

A escolha é um predica-
tivo da espécie humana que 
implica em tomar decisões 
importantes ou não a respeito 
de qualquer atitude. O ato de 
pensar e agir eleva o homem 

ideia, o escritor mexicano 
Octavio Paz, em sua consa-

grada obra “Labirinto da 
Solidão” sublinha que os 
indígenas americanos 
certamente não viram as 
caravelas dos coloniza-
dores europeus, mesmo 

elas estando diante deles. 
Afirma, esse autor, que isso 

aconteceu pelo simples fato 
dos povos originários não 
terem concebido em suas 
estruturas cognitivas uma 
consciência a respeito do que 
era uma caravela. Isto signi-
fica que nós seres humanos 
somos o que erigimos men-
talmente em nossa psique e 
a partir dessas estruturas po-

ponente curricular “projeto 
de vida”. Ações como essa 
apetecem e despertam no 
aluno uma consciência ao 
seu próprio respeito, enten-
dendo que suas escolhas são 
determinantes na construção 
do projeto de vida. 

Com uma linguagem 
adequada a essa faixa-etária, 
série e ano escolar, o prele-
tor José Antônio conta uma 
parte de sua própria história, 
e ao fazer isso, prende a aten-
ção dos estudantes. Em sua 
abordagem, enfatiza que a 
“vida é feita de escolha” e que 
essa é uma prática que o ser 
humano realiza diariamen-
te quando tomado por uma 

Tutelado por esse enten-
dimento, refletimos acerca de 
Jean-Paul Sartre quando diz: 
“Não importa o que a vida 
fez de você, mas o que você 
faz com o que a vida fez de 
você”. Tomado como verda-
de, não adianta sofrer com 
aquilo que está fora do nosso 
domínio, sobretudo, o nosso 
passado, mas podemos fazer 
boas escolhas e tomar deci-
sões corretas no tempo pre-
sente e isso implica em cons-
ciência sobre nós e do mundo 
que nos rodeia. Adjacente a 
essa realidade toda equipe do 
colégio estadual Costa Mon-
teiro ancorada pela gestão 
das senhoras e ilustres direto-

a uma condição superior aos 
demais seres vivos do planeta 
Terra e isso faz dele um ser 
cognoscente. Não por acaso, 
o psicólogo russo Alexei N. 
Leontiev (1978) argumenta 
que o psiquismo humano se 
desenvolve a partir das re-
lações que estabelece com 
outros seres humanos e obje-
tos ao longo de um processo 
histórico. Como portador do 
telencéfalo altamente desen-
volvido, o homem ao estabe-
lecer essa relação cria em seu 
psiquismo uma consciência, 
ou seja, entre o ser cognos-
cente e o objeto ocorre um 
processo neuroquímico em 
que o cérebro humano é ca-
paz de produzir substâncias 
neurotransmissoras dando 
ao homem possibilidades de 
pensar e agir, essa combina-
ção, portanto, é vista como 
consciência. Aludido a essa 

demos fazer juízo de valores 
e julgar o objeto, formando 
assim uma consciência hu-
mana. 

Com o propósito de for-
mar uma consciência e pro-
palar a importância da “Es-
colha” como categoria do 
projeto de vida, o colégio 
Estadual Costa Monteiro de 
Nova Esperança promoveu, 
nessa última quinta-feira (13 
de março), e proporcionou 
aos alunos dos sextos e séti-
mos anos, uma palestra com 
o senhor José Antônio Rodri-
gues da Costa que é advogado 
e sócio proprietário do Jornal 
Noroeste de Nova Esperan-
ça–PR, trazendo como tema 
“A escolha como base do pro-
jeto de vida”. Esse evento faz 
parte de todo o engajamento 
pedagógico e trabalho já de-
senvolvido em sala de aula 
com os professores do com-

consciência. Afirma dizendo 
“sou fruto das minhas esco-
lhas, pois em cada fase da 
minha vida tomei decisões 
importantes que me fizeram 
tornar quem eu sou e, com 
essa consciência construída 
ao longo da minha história, 
sempre escolho fazer o que 
é certo e verdadeiro”. Fler-
tado por esse pensamento 
ressalta e conclui dizendo 
que uma das formas de fazer 
boas escolhas é revestir-se e 
sedimentar-se de conheci-
mentos sistemáticos e a esco-
la é um campo fértil para que 
isso aconteça, os professores 
como mentores intelectuais 
são estruturas balizares e fa-
róis nesse processo de for-
mação, portanto, para forjar 
o nosso caráter e construir 
uma base sólida é preciso fa-
zer boas escolhas e isto é ter 
um projeto de vida. 

ras Maria Regina Doso e Ma-
ria Sueli Azevedo Fernandes 
que juntas apetecem por uma 
formação escolar em que o 
aluno seja protagonista da 
sua própria história de modo 
a fazer boas escolhas e tomar 
decisões indeléveis que ru-
mam a sucesso pessoal, cole-
tivo e profissional. 

Vaudenir Pereira Dias é 
graduado em Geografia, Pós-
-graduado em: Psicopedago-
gia Clinica e Institucional. 
Neuropedagogia.  Educação 
Especial. Possui Mestrado 
em Ensino e Educação pelo 
Programa de Pós-Graduação 
da Universidade Estadual do 
Paraná- UNESPAR, Campus 
Paranvaí. É doutorando em 
Geografia pelo Programa de 
Pós-Graduação PGE-UEM 
e professor no Colégio Esta-
dual Costa Monteiro de Nova 
Esperança PR.
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Paraná, Atalaia, Presidente Castelo 
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Paranacity
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ARTIGO
Transparência Empresarial Ganha 
Reforço com Nova Publicação

Por: Bruno Camargo Silva 
(Autor do Guia)

A crescente exigência 
por transparência no meio 
empresarial ganha um re-
forço significativo com o 
lançamento do Guia Práti-
co de Publicidade Legal das 
Sociedades Anônimas. A 
nova publicação surge como 
um instrumento essencial 
para assegurar a divulgação 
adequada de informações 
corporativas, garantindo a 
segurança jurídica e o aces-
so amplo aos dados empre-
sariais.

Desenvolvido em cola-
boração com especialistas 
e com base nas normas vi-
gentes, o guia busca orientar 
as sociedades anônimas no 

Guia Prático de Publicidade Legal 
das Sociedades Anônimas

cumprimento das exigências 
legais relacionadas à publi-
cidade de atos societários. 
A divulgação dessas infor-
mações é essencial para que 
investidores, fornecedores e 
demais interessados possam 
acompanhar a gestão e as 
decisões das companhias de 
forma transparente.

A iniciativa contou com 
o apoio da Secretaria Na-
cional de Microempresa e 
Empresa de Pequeno Porte 
(SMEMP), que reforçou o 
comprometimento governa-
mental com a regularidade e 
o desenvolvimento empre-
sarial. "O compromisso com 
a publicidade legal fortalece 
a boa governança, assegura 
o acesso à informação e con-
tribui para um ambiente de 

negócios mais justo e com-
petitivo", afirmou Maurício 
Pinto Pereira Juvenal, Secre-
tário Nacional de Microem-
presa e Empresa de Pequeno 
Porte.

Flávia Britto, Diretora-
-Geral do Departamen-
to Nacional de Registro 
Empresarial e Integração 
(DREI), ressaltou a impor-
tância da fiscalização das 
Juntas Comerciais para ga-
rantir o cumprimento das 
normas. "As Juntas Comer-
ciais, como órgãos executo-
res locais, devem assegurar 
a regularidade das publica-
ções, nos termos do artigo 
1.152 do Código Civil. Por-
tanto, o regramento conso-
lidado deve ser observado e 
seguido", destacou.

Além de reforçar a obri-
gatoriedade da divulgação 
de atos societários, o guia 

funciona como um manual 
prático para sociedades 
anônimas que buscam se 
adequar às normas e evitar 
riscos jurídicos. Gregória 
Benário, Presidente da Fe-
deração Nacional das Jun-
tas Comerciais (FENAJU), 
destacou a relevância da pu-
blicação: "Trata-se de uma 
iniciativa essencial para 
aprimorar a compreensão e 
a aplicação das normas de 
publicidade legal no Brasil."

Em um cenário marcado 
por desconfiança e desafios 
no ambiente corporativo, es-
pecialmente após os recen-
tes escândalos envolvendo 
fraudes financeiras e mani-
pulação de dados empresa-
riais, a transparência surge 
como um diferencial decisi-
vo para as empresas que de-
sejam consolidar sua repu-
tação com base em ética e 

credibilidade. "Ao adotar as 
práticas legais, as empresas 
garantem a transparência e a 
segurança jurídica", afirmou 

Wlamir Freitas, Presidente 
da ABRALEGAL, entidade 
que patrocinou a elaboração 
e edição do guia.

Olá, querido leitor! Quais datas comemorativas vêm à sua 
mente?

No Brasil, temos inúmeras ocasiões especiais que celebramos 
ao longo do ano. Algumas delas são de caráter nacional, outras 
internacionais e muitas são pessoais. Nosso aniversário, por 
exemplo, provavelmente é uma das datas mais importantes para 
cada um de nós. No entanto, existem diversas outras que marcam 
momentos especiais em nossa cultura e sociedade.

Recentemente, comemoramos uma dessas datas significativas: 
o Dia Internacional da Mulher. Esse dia, além de homenagear as 
mulheres, também nos convida à reflexão sobre a igualdade de 
direitos, o respeito e a valorização feminina. Muitos homens ex-
pressaram seu carinho por meio de palavras, flores, presentes e 
gestos de afeto para com suas esposas, mães, filhas e amigas. Eu 
mesmo fiz uma homenagem através de uma poesia, colocando 

Datas comemorativas

em versos meu reconhecimento e admiração por todas as mu-
lheres.

No entanto, há diferentes formas de enxergar essas datas come-
morativas. De um lado, há o aspecto genuíno da celebração, onde 
lembramos e homenageamos aqueles que amamos, expressando 
afeto por meio de gestos, palavras e atitudes. Por outro lado, há 
o forte apelo comercial que impulsiona muitas pessoas a com-
prarem presentes, muitas vezes caros, para marcar a ocasião. A 
sociedade de consumo nos incentiva a materializar esses senti-
mentos através de bens e produtos, o que pode acabar desviando 
o verdadeiro propósito da celebração.

Retornando ao Dia da Mulher, assisti um vídeo recentemen-
te onde uma mulher, de forma bastante enfática, afirmava que 
elas não querem presentes nesse dia, mas sim respeito. E ela está 
absolutamente certa. O respeito que as mulheres reivindicam e 
merecem não deve se limitar ao dia 8 de março, mas deve ser 
praticado diariamente, em todos os âmbitos da vida. Mais do que 
lembrá-las e homenageá-las em um único dia, é essencial garantir 
que elas sejam tratadas com dignidade, igualdade e consideração 
sempre.

Ampliando essa reflexão para outras datas comemorativas, 
como aniversários, Dia dos Pais, das Mães, dos Avós, das Crian-
ças e tantas outras, percebemos um padrão. No dia da celebração, 
tratamos a pessoa homenageada com carinho, dedicação e amor. 
Muitas vezes, o dia começa com um belo café da manhã em famí-
lia, continua com abraços, presentes e palavras carinhosas, talvez 

um jantar especial e, no caso dos casais, até uma noite romântica. 
Contudo, no dia seguinte, tudo volta ao normal: a rotina se im-
põe, os filhos mal se falam pela manhã, o casal sai para trabalhar 
e, ao final do dia, os conflitos habituais retornam como se nada 
tivesse acontecido.

Será que esse é o caminho certo? Será que devemos concentrar 
todo o nosso afeto e respeito em um único dia e ignorá-los nos 
outros 364? Nossa vida não se resume a datas comemorativas; ela 
é feita de momentos diários, de pequenas atitudes que constroem 
relacionamentos saudáveis e significativos.

É fundamental compreender que o amor, o respeito e o cuida-
do devem ser cultivados todos os dias. A verdadeira homenagem 
a quem amamos não está apenas em um presente dado em uma 
data especial, mas sim na forma como os tratamos continuamen-
te. Ser humano, no sentido pleno da palavra, significa agir com 
empatia, generosidade e consideração ao longo de toda a vida, e 
não apenas em ocasiões específicas.

Vamos pensar nisso e fazer das nossas relações algo mais signi-
ficativo e duradouro!

Jorge Antonio Salem é farmacêutico, paulista de Iepê (SP). Tra-
balhou como farmacêutico por cinco anos e trabalha atualmente 
como farmacêutico-fiscal pelo Conselho Regional de Farmácia do 
Paraná, desde 1996. Especialista e Mestre em Ciências da Saúde, 

Especialista em Maçonologia, com livro publicado.

A opinião do colunista não reflete, necessariamente, a do Jornal Noroeste

A opinião do colunista não reflete, necessariamente, a do Jornal Noroeste

Alex Fernandes França
alexnoroeste@hotmail.com

Na próxima quarta-feira 
(19), a Casa da Cultura de 
Nova Esperança será palco 
de um encontro importante 
para os produtores rurais e 
moradores da região. A par-
tir das 19 horas, a Patrulha 
Rural - Protetores do Campo, 
apresentará os serviços pres-
tados para a segurança no 
campo, destacando ações que 
visam proteger propriedades 
e garantir a tranquilidade no 
meio rural do município. O 
evento também contará com 
a participação da Agência de 
Defesa Agropecuária do Para-
ná (Adapar), que esclarecerá 
dúvidas sobre temas como o 
corte de cítricos, sericicultura 
e outras questões relevantes 
para o setor agrícola local.

A reunião, que tem o apoio 
do Sindicato Rural de Nova 
Esperança, do Governo Mu-
nicipal, da Polícia Militar e do 
8º Batalhão da Polícia Militar 

EVENTO

Reunião na Casa da Cultura discute, 
nesta quarta (19), segurança rural e 

orientações técnicas
Com a presença da Patrulha Rural e Adapar,

o evento abordará segurança e temas agropecuários. 

A Casa da Cultura de Nova Esperança está localizada na Rua 
Vereador José Gazolla, 1095, atrás da Estação Rodoviária. 
A participação de produtores e moradores da zona rural é 
essencial para fortalecer o diálogo e aprimorar as ações 

voltadas à segurança e ao setor agropecuário local 

(responsável pela Patrulha 
Rural), busca fortalecer a in-
tegração entre os órgãos de 
segurança, os produtores e a 
comunidade. A Patrulha Ru-
ral, em especial, tem sido uma 
aliada fundamental no com-
bate a furtos, invasões e ou-
tros crimes que afetam a zona 
rural, promovendo ações pre-
ventivas e de monitoramento.

De acordo com os organi-
zadores, a presença da Adapar 

é uma oportunidade para os 
agricultores obterem infor-
mações técnicas atualizadas 
sobre práticas agrícolas, nor-
mas sanitárias e legislação am-
biental, contribuindo para o 
desenvolvimento sustentável 
do setor. A sericicultura, ati-
vidade tradicional na região, e 
o manejo de cítricos, que tem 
grande relevância econômica 
para o município, estarão en-
tre os temas abordados.

A Casa da Cultura de Nova 
Esperança está localizada na 
Rua Vereador José Gazolla, 
1095, atrás da Estação Rodo-
viária. A entrada é gratuita e 
aberta a todos os interessados. 
Os organizadores reforçam a 
importância da participação 
da comunidade rural para que 
as demandas sejam discutidas 
e as soluções, planejadas de 
forma coletiva.

Serviço:
O que: Reunião com a Pa-

trulha Rural e Adapar
Quando: 19 de outubro 

(quarta-feira), às 19 horas
Onde: Casa da Cultura de 

Nova Esperança (Rua Verea-
dor José Gazolla, 1095 – atrás 
da Estação Rodoviária)

Apoio: Sindicato Rural de 
Nova Esperança, Governo 
Municipal, Polícia Militar e 8º 
Batalhão da Polícia Militar

Não perca essa oportuni-
dade de se informar e contri-
buir para a segurança e o de-
senvolvimento rural de Nova 
Esperança!

Foto: Arquivo/jornalnoroeste.com

A sorte foi lançada

Num livro que vai ser um grande ritmo de aventuras, mistérios 
e magias pra te encantar e te aproximar ainda mais da amizade 
Brasil Japão. Venha para um tempo de diversidade e mistérios 
que vão te fazer se apaixonar e querer estar na terra do sol nas-
cente muito em breve com o seu grande amor.

Conheça também As aventuras do homem tigre que te espera 
no clube dos autores para você ler e presentear...

Colunista 
Roberth Fabris é crítico de cinema e artes, Mestre em Letras, arte educador, autor da 

obra aclamada pela crítica e público O Retorno do Pequeno Príncipe, e da obra prima 
Xeque Mate, que agrada gregos e troianos, e idealizador do projeto cultural Mundo Geek 

e do Dicas de Roberth o canal com mais de cinco mil vídeos para você e sua família se 
divertirem. Para feiras literárias, eventos, livros autografados, palestras, bate papo e 

lançamentos com o autor e youtuber cultural entre em contato roberthfabris@gmail.com
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Foto: Divulgação

André Minucci

As dificuldades financeiras têm um im-
pacto direto na saúde mental, gerando estres-
se, ansiedade e até problemas físicos. Segundo 
dados recentes do Serasa, 72 milhões de bra-
sileiros estão inadimplentes, e as consequên-
cias das dívidas vão muito além do bolso. 
A qualidade de vida é afetada para 64% das 
pessoas, enquanto 60% relatam altos níveis de 
ansiedade, 57% sofrem com baixa autoestima 

Estresse financeiro: como as dívidas afetam sua saúde mental?
ARTIGO

A qualidade de vida é afetada para 64% das pessoas, enquanto 60% relatam altos níveis
de ansiedade, 57% sofrem com baixa autoestima e 55% enfrentam dificuldades para dormir

e 55% enfrentam dificuldades para dormir.
O mentor de empresários e business coa-

ching André Minucci, explica que o estres-
se financeiro pode criar um ciclo vicioso: 
"Quando as contas saem do controle, a pessoa 
entra em um estado constante de preocupa-
ção. Isso pode levar a sintomas como insônia, 
fadiga e até problemas de saúde mais graves, 
como hipertensão e depressão. A boa notícia 
é que existem formas de lidar com isso."

Como as dívidas afetam sua saúde men-
tal

O impacto do estresse financeiro vai mui-
to além da pressão de pagar contas. Ele pode 
desencadear sintomas físicos e emocionais 
como:

Insônia e fadiga: a preocupação constante 
dificulta o relaxamento e afeta a qualidade do 
sono.

Ansiedade e depressão: a sensação de 
incapacidade de resolver os problemas finan-
ceiros pode desencadear crises de ansiedade e 
desmotivação.

Baixa autoestima: a inadimplência pode 
fazer a pessoa sentir vergonha e se isolar so-
cialmente.

Problemas de relacionamento: brigas e 
tensões familiares aumentam quando há difi-
culdades financeiras.

Diante desse cenário, é fundamental en-
contrar estratégias para reduzir o impacto 
emocional das dívidas. Minucci reforça que o 
primeiro passo é mudar a mentalidade sobre 
o dinheiro: "O descontrole financeiro muitas 
vezes está ligado a hábitos e crenças que preci-
sam ser ajustados. Mais do que cortar gastos, 
é preciso desenvolver inteligência emocional 
para lidar com as finanças de forma estraté-
gica."

5 dicas para reduzir o estresse financeiro
Encare a realidade sem medo - evitar olhar 

para as contas só aumenta o problema. Faça 
um levantamento detalhado de sua situação 
financeira, anotando todas as dívidas, prazos 
e juros. Isso traz clareza e permite traçar um 
plano de ação.

Crie um plano de pagamento realista - 
renegocie as dívidas e priorize aquelas com 
juros mais altos. Evite promessas que não 
poderá cumprir e estabeleça metas possíveis 
dentro do seu orçamento.

Tenha um fundo de emergência - se ain-

da não tem, comece a construir uma reserva 
financeira, mesmo que seja com pequenos va-
lores. Isso reduz a sensação de insegurança e 
previne novos endividamentos.

Pratique inteligência emocional - a an-
siedade causada pelo dinheiro pode levar 
a decisões impulsivas. Técnicas de contro-
le emocional, como respiração profunda, e 
exercícios físicos, ajudam a manter a calma e 
a tomar melhores decisões financeiras.

Busque conhecimento e apoio - educação 
financeira é fundamental para evitar novas 
crises. Além disso, conversar com especialis-
tas ou grupos de apoio pode ajudar a encon-
trar soluções e diminuir o peso emocional das 
dívidas.

Aprender a lidar com o dinheiro de forma 
saudável é um processo contínuo, quando a 
pessoa começa a controlar suas finanças, sen-
te um alívio imediato. O mais importante é 
manter esse equilíbrio a longo prazo, ajustan-
do hábitos e planejando melhor o futuro.

Cuidar da saúde mental também significa 
cuidar das finanças. Pequenas mudanças po-
dem fazer uma grande diferença na sua qua-
lidade de vida.

O Plenário do Senado pode votar na terça-
-feira (18) a redução dos prazos de inelegi-
bilidade para políticos condenados. É o que 
prevê o projeto de lei complementar (PLP) 
192/2023, que está na pauta do Plenário. A 
sessão deliberativa também tem projetos so-
bre alfabetização e sobre saúde.

O projeto de lei complementar altera o 
início da contagem do prazo e a duração da 
inelegibilidade por crimes que tenham como 
consequência a proibição de disputar eleições. 
O texto, da deputada federal Dani Cunha 
(União-RJ), foi aprovado na Câmara e já pas-
sou pela Comissão de Constituição e Justiça 
(CCJ) do Senado. Se for aprovado sem altera-
ções, seguirá para sanção presidencial.

Atualmente, o impedimento para que um 
condenado se candidate é de oito anos mais 
o tempo restante de duração do mandato que 
ele ocupava. O projeto altera a Lei de Inelegi-
bilidade (Lei Complementar 64, de 1990) para 
que o período de vedação de candidatura pas-

Senado pode votar redução dos prazos de inelegibilidade
se a ser único, de oito anos, contado a partir 
de uma das seguintes datas, conforme o caso:

•	 Decisão judicial que decretar a perda 
do mandato

•	 Eleição na qual ocorreu o ato que le-
vou à condenação

•	 Condenação por órgão colegiado
•	 Renúncia
Se aprovadas pelo Plenário sem alteração 

no texto da Câmara, as novas regras pode-
rão ser aplicadas imediatamente após a san-
ção presidencial e, caso sejam mais benéficas, 
podem até mesmo afetar condenações já em 
curso. Para o relator, senador Weverton (PDT-
-MA), o projeto acaba com distorções e asse-
gura "isonomia".

Outros projetos 
O Plenário também pode votar na terça 

o projeto que cria o Compromisso Nacional 
Criança Alfabetizada, para garantir a alfabe-
tização até o final do segundo ano do ensino 
fundamental (PL 4.937/2024). O texto, elabo-

Projeto unifica prazos de inelegibilidade em 
oito anos e pode afetar condenações vigentes

rado por uma subcomissão da Comissão de 
Educação (CE) e aprovado conforme relató-
rio do senador Cid Gomes (PSB-CE), torna 
a União responsável pela coordenação estra-
tégica da política nacional de alfabetização. 
Com isso, o governo federal terá de oferecer 
assistência técnica e financeira a estados e mu-
nicípios para capacitação de professores, me-
lhoria da infraestrutura escolar e aplicação de 

avaliações diagnósticas.
Estados e municípios que aderirem ao 

Compromisso Nacional deverão elaborar po-
líticas próprias de alfabetização, alinhadas às 
diretrizes da União. A assistência financeira 
federal será condicionada a critérios como o 
percentual de crianças não alfabetizadas e a 
presença de grupos historicamente desfavore-
cidos, como comunidades indígenas, quilom-
bolas e alunos da educação especial.

O terceiro projeto na pauta inclui represen-
tante da sociedade civil na composição da Co-
missão Nacional de Incorporação de Tecnolo-
gias no Sistema Único de Saúde (Conitec) (PL 
1.241/2023). A Conitec é o órgão do Ministé-
rio da Saúde que avalia a eficácia e segurança 
de medicamentos, produtos ou procedimen-
tos. O projeto veio da Câmara, com autoria 
da deputada Rosangela Moro (União-SP), e o 
relator é o senador Sergio Moro (União-PR).

Fonte: Agência Senado

Um total de 25.349 chaves Pix de clientes da 
fintech QI SCD tiveram dados expostos, infor-
mou nesta segunda-feira (17) o Banco Central 
(BC). Esse foi o 18º incidente com dados do Pix 
desde o lançamento do sistema instantâneo de 
pagamentos, em novembro de 2020, e o primei-
ro neste ano.  

Segundo o BC, o vazamento ocorreu de 23 
de fevereiro a 6 de março e abrangeu as seguin-
tes informações: 

•	 Nome do usuário
•	 CPF com máscara (CPF parcialmente 

coberto com asteriscos) 
•	 Instituição de relacionamento
•	 Aagência
•	 Número e tipo da conta
O incidente, apontou o BC, ocorreu por cau-

sa de falhas pontuais em sistemas da instituição 
de pagamento. O vazamento ocorreu em dados 
cadastrais, que não afetam a movimentação de 
dinheiro. Dados protegidos pelo sigilo bancário, 
como saldos, senhas e extratos, não foram ex-
postos.

Embora o caso não precisasse ser comunica-
do por causa do baixo impacto potencial para 
os clientes, a autarquia esclareceu que decidiu 
divulgar o incidente em nome do “compromisso 
com a transparência”.

Todas as pessoas que tiveram informações 
expostas ou vazadas serão avisadas por meio do 
aplicativo ou da internet banking da instituição. 
O Banco Central ressaltou que esses serão os 
únicos meios de aviso para a exposição das cha-
ves Pix e pediu para os clientes desconsiderarem 
comunicações como chamadas telefônicas, SMS 
e avisos por aplicativos de mensagens e por e-
-mail.

Banco Central registra o primeiro 
incidente com chaves Pix neste ano

Foram expostos dados de 25 mil chaves de fintech QI SCD

Exposição de dados
A exposição de dados não significa neces-

sariamente que todas as informações tenham 
vazado, mas que ficaram visíveis para terceiros 
durante algum tempo e podem ter sido captu-
radas. O vazamento indica que alguém chegou a 
consultar os dados. 

O BC informou que o caso será investigado e 
que sanções poderão ser aplicadas. A legislação 
prevê multa, suspensão ou até exclusão do siste-
ma do Pix, dependendo da gravidade do caso.

Em todos os 18 incidentes com chaves Pix 
registrados até agora, foram expostas informa-
ções cadastrais, sem a exposição de senhas e de 
saldos bancários. Por determinação da Lei Geral 
de Proteção de Dados, a autoridade monetária 
mantém uma página em que os cidadãos podem 

acompanhar incidentes relacionados com a cha-
ve Pix ou demais dados pessoais em poder do 
BC.

Falha pontual
Em nota, a QI SDC informou que os dados 

foram expostos por uma “falha pontual, que foi 
imediatamente corrigida”. A fintech reiterou 
que, com base nas informações, não é possível 
ter acesso a contas ou a informações sensíveis.

“As informações obtidas são de natureza ca-
dastral, que não permitem movimentação de re-
cursos, nem acesso às contas ou a outras infor-
mações financeiras. “Além disso, não permitem 
a realização de pagamentos ou transferências, 
nem o acesso a contas ou a outras informações 
de natureza bancária”, destacou o comunicado.

Agência Brasil

Foto: Marcello Casal JrAgência Brasil
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Acontece nesta segunda-
-feira (17), em Foz do Iguaçu 
(Oeste), a Convenção das ope-
radoras Visual e Rextur, parte 
do calendário de grandes con-
venções turísticas que serão 
sediadas no Estado ao longo 
deste ano. Fruto dos esforços e 
articulações do Viaje Paraná - 
órgão de promoção comercial 
do setor no Estado -, a progra-
mação impacta mais 350 cola-
boradores e empresários com 
os potenciais turísticos para-
naenses durante a semana. 

Pela primeira vez, as ope-
radoras turísticas se uniram 
em uma única convenção. Os 
times de vendas, parceiros e 
clientes das duas marcas têm 
programação completa na 
Terra das Cataratas, com ob-
jetivo de apresentar as princi-
pais novidades em produtos e 
conhecer mais sobre os atrati-
vos paranaenses.

“Essa é a segunda de uma 
série de convenções que vão 
acontecer neste ano no Es-
tado, com destaque para Foz 
do Iguaçu e Curitiba. Nun-
ca houve um calendário tão 
longo desse, com pelo menos 
10 convenções realizadas no 
Paraná apenas em 2025. Ao 
sediar eventos em nossos dois 
principais destinos, conse-
guimos impactar também as 
regiões, como os municípios 
lindeiros, o Litoral e outros 
mais”, disse Irapuan Cortes, 
diretor-presidente do Viaje 
Paraná.

Mais 350 agentes de viagens são impactados com 
potenciais do Paraná em Foz do Iguaçu

Fruto dos esforços e articulações do Viaje Paraná - órgão de promoção comercial do setor no Estado -, pela primeira 
vez as operadoras Visual e Rextur se uniram em uma única convenção. Os times de vendas, parceiros e clientes das 

duas marcas têm programação completa para apresentar as principais novidades em produtos e conhecer mais sobre 
os atrativos paranaenses.

Mais 350 agentes de viagens são impactados com os potenciais do Paraná em convenção dupla

Nas convenções é reunido 
todo o time de vendas de uma 
empresa e seus principais for-
necedores, no caso, agências 
de viagens. O propósito é que, 
após os eventos, os profissio-
nais e colaboradores estejam 
preparados para comercia-
lizar os destinos, atrativos e 
potenciais paranaenses, inse-
rindo-os no mercado do setor.

“A ideia também é mostrar 
a outros municípios o impac-
to positivo que as convenções 
trazem ao Estado. Dessa for-
ma, certamente teremos capa-
cidade de realizar estes even-
tos em outros polos turísticos, 
como na região Noroeste, no 
Norte e no Sudoeste do Esta-

do, por exemplo”, acrescentou 
Cortes.

ESTRATÉGIA – Em 2025, 
o Estado deve receber cerca 
de 5,3 mil agentes do setor 
brasileiro em 10 convenções, 
graças ao esforço coordenado 
pelo Viaje Paraná. As conven-
ções fazem parte dos planos 
de ação do Governo do Esta-
do, que tem como foco trazer 
grandes operadoras para que 
seus representantes possam 
desfrutar dos atrativos e co-
nhecer de perto a infraestru-
tura e a rica gastronomia pa-
ranaense.

Marcelo Martini, diretor 
de Operações e Segmentação 
Turística do Viaje Paraná, 

relembra que somente neste 
mês de março três grandes 
convenções, na Terra das Ca-
taratas e em Curitiba, devem 
impactar um público de apro-
ximadamente 1,1 mil agentes 
e profissionais.

“Muitas pessoas que par-
ticipam do evento nunca ha-
viam visitado Foz do Iguaçu, 
ou seja, essa é uma oportu-
nidade para conhecerem um 
dos destinos mais buscados 
por turistas estrangeiros no 
Brasil. Também é uma chan-
ce para visualizar de perto a 
transformação que o municí-
pio vive, com investimentos 
do Estado, novos atrativos 
e uma maior estrutura para 

conforto dos turistas. Tudo 
isso vai refletir no aumento da 
venda de pacotes com destino 
ao Paraná”, explica.

PROGRAMAÇÃO – A 
Convenção da Visual/Rextur 
segue até esta quarta-feira 
(19), com palestras, capacita-
ções e Famtours – modalida-
de em que os profissionais do 
setor visitam um destino, com 
intuito de entender e vender 
melhor as experiências. As vi-
sitas são feitas em importantes 
pontos de Foz do Iguaçu, para 
que os participantes se fami-
liarizem com as principais 
atrações turísticas do muni-
cípio.

“Essa convenção marca o 
retorno da operação da Visual 
no último ano. Estamos muito 
felizes de nos juntarmos com 
o time da Rextur Advance 
para realizar esse evento tão 
importante para a nossa equi-
pe, clientes e parceiros” afirma 
Hugo Lagares, diretor da ope-
radora. 

O encontro também deve 
premiar os times de vendas, 
parceiros e clientes que mais 
se destacaram em 2024, além 
de promover uma confrater-
nização entre a força de ven-
das da consolidadora e da 
operadora, com os principais 
parceiros e fornecedores pre-
sentes.

Marvio Mansur, diretor 
da Rextur Advance, afirma 
que a convenção no Paraná é 
um encontro importante de 

negócios para a marca. “Essa 
Convenção de Vendas é fun-
damental para alinhamento 
do time de vendas aos nossos 
principais objetivos estratégi-
cos para este ano, estreitar o 
relacionamento com nossos 
parceiros e, acima de tudo, 
trazer ainda mais negócios 
para a companhia”. 

MARCAS – A CVC Corp 
detém as marcas CVC, Expe-
rimento, Trend,Rextur Ad-
vance, Visual (Brasil) e Olá, 
Almundo e Biblos (Argenti-
na). Fabio Godinho, CEO da 
CVC Corp, afirma que ambas 
as marcas são muito queridas 
pelos agentes de viagens.

“Elas são reconhecidas 
pelo atendimento de quali-
dade, produtos de ponta, ex-
celência no atendimento e, 
acima de tudo, por um time 
de craques que faz a diferença 
no dia a dia do negócio. Esse 
é um evento grandioso de ce-
lebração pelas entregas e tam-
bém oportunidade de fazer 
networking”, diz.

CALENDÁRIO – No últi-
mo final de semana (15 e 16), 
Foz do Iguaçu já havia rece-
bido a primeira das grandes 
convenções sediadas no Esta-
do em 2025. O evento da ope-
radora internacional Abreu 
reuniu 150 colaboradores da 
empresa, que foram impacta-
dos com as informações sobre 
potenciais e destinos turísti-
cos paranaenses.

AEN

Foto: Assessoria CVC Corp

Deputadas e deputados 
estaduais aprovaram por 
unanimidade um projeto de 
lei que institui um programa 
de segurança alimentar e nu-
tricional para os estudantes 
das universidades estaduais. 
A proposta do Governo do 
Estado busca estabelecer uma 
normativa legal para subsi-
diar o custeio das refeições 
universitárias, garantindo o 
acesso a uma alimentação 
saudável e adequada, espe-
cialmente para alunos em 
situação de vulnerabilidade 
socioeconômica. O texto foi 
um dos itens na sessão plená-
ria desta segunda-feira (17), 
na Assembleia Legislativa do 
Paraná

A proposição 787/2024 
atende a uma demanda apre-
sentada pelo grupo de rei-
tores das sete universidades 
estaduais, com apoio da Se-
cretaria da Ciência, Tecnolo-
gia e Ensino Superior (Seti). 
O objetivo é regulamentar o 
custeio das refeições, promo-
vendo o bem-estar dos estu-
dantes e contribuindo para 
que alunos de baixa renda 
consigam concluir seus cur-
sos de graduação e pós-gra-
duação. A expectativa é de 
que a nova legislação bene-
ficie milhares de estudantes 
que dependem desse apoio 
para a permanência nas uni-
versidades estaduais.

Assembleia aprova programa para subsidiar 
alimentação de universitários do Paraná

Projeto de lei votado a sessão desta segunda-feira (17) prevê o acesso a uma alimentação
saudável, principalmente para os alunos em situação de vulnerabilidade socioeconômica.

Segundo o governo, pro-
jeto não gera impacto orça-
mentário-financeiro para o 
estado, uma vez que o custeio 
dos programas de alimen-
tação será proveniente das 
dotações orçamentárias das 
universidades, decorrentes 
da Lei Orçamentária Anual 
(LOA). Os recursos poderão 
ser destinados para a manu-
tenção das unidades de res-
taurante universitário (RU) 
ou concessão de auxílio ali-
mentação nos casos em que 
as universidades não dispo-
nham de estrutura física de 
RU.

Também foram aprovados 
outros três projetos do Po-
der Executivo (PLs 35/2025, 
36/2025 e 37/2025) autori-
zam o governo a desafetar e 
transferir trechos rodoviários 
nos municípios de Quarto 
Centenário, Coronel Vivida 
e Amaporã, respectivamente.

Em turno único, avan-
çaram os projetos de lei 
198/2024, do deputado Sa-
muel Dantas (Solidariedade), 
que cria o Dia Estadual dos 
Policiais Veteranos das For-
ças de Segurança Pública no 
Paraná, a ser comemorado 
em 24 de maio, e 717/2024, 
do deputado Alexandre 
Amaro (Republicanos), que 
concede o título de utilidade 
pública ao Centro de Recu-
peração Terapêutico Reviver, 

de Bituruna.
Segundo turno
Foi aprovado em segundo 

turno o substitutivo geral da 
Comissão de Constituição e 
Justiça (CCJ), ao projeto de 
lei 469/2023, do deputado 
Requião Filho (PT), que dis-
põe sobre a regulamentação 
do uso de Inteligência Arti-
ficial no Estado do Paraná. 
O texto estabelece que o uso 
da IA no estado deverá seguir 
princípios como transparên-
cia, responsabilidade, priva-
cidade, acessibilidade e não 
discriminação.

O autor explica que o pró-

prio projeto de lei foi elabo-
rado com o auxílio de uma 
Inteligência Artificial de úl-
tima geração. “A Inteligência 
Artificial, supervisionada por 
assessores do nosso gabinete, 
possibilitou a criação de um 
projeto de lei abrangente e 
bem fundamentado, basea-
do em princípios e padrões 
internacionais e nacionais, 
e adaptado às realidades e 
necessidades específicas do 
nosso estado”, justifica o tex-
to.

Também passou o projeto 
de lei 754/2024, que acres-
centa um parágrafo ao artigo 

7º da Lei nº 20.394/2020, au-
torizando o Poder Executivo 
a integrar anualmente os re-
cursos do Programa Estadual 
de Habitação – Casa Fácil PR 
ao capital social da Compa-
nhia de Habitação do Paraná 
(COHAPAR), respeitando os 
limites da Lei Orçamentária 
Anual. A medida visa agili-
zar processos financeiros e 
garantir uma gestão mais efi-
ciente e transparente.

Já o projeto de lei 
528/2024, do Poder Exe-
cutivo, institui o Plano de 
Diretrizes de Inteligência 
Artificial na Administração 

Pública Estadual (PDIA-PR), 
recebeu emenda e retorna à 
CCJ. O objetivo do governo 
é modernizar e otimizar pro-
cessos, promover eficiência 
operacional e transparência, 
integrar sistemas e capacitar 
servidores, reduzindo entra-
ves administrativos e esti-
mulando a inovação no setor 
público.

Redação final
Quatro proposições se-

guem para sanção após dis-
pensa em redação final. O 
projeto de lei 47/2024, do 
deputado Cobra Repórter 
(PSD), que institui o Dia 
Estadual da Gerontologia. 
O 724/2024, do deputado 
Professor Lemos (PT), que 
concede título de utilidade 
pública à Associação Casa de 
Acolhimento Anjo da Guar-
da, em Campina Grande do 
Sul.

O 466/2024, da deputa-
da Marli Paulino (SD), que 
institui a Semana de Cons-
cientização e Prevenção da 
Síndrome Pós-Pólio; e o 
622/2024, dos deputados 
Ademar Traiano (PSD) e 
Marcio Pacheco (PP), que in-
sere no Calendário Oficial de 
Eventos Turísticos do Paraná 
a Festa de Nossa Senhora de 
Belém, realizada anualmente 
entre os dias 24 de janeiro e 2 
de fevereiro, em Guarapuava.

ALEP

A proposição 787/2024 atende a uma demanda apresentada pelo grupo de reitores das sete 
universidades estaduais, com apoio da Secretaria da Ciência, Tecnologia e Ensino Superior (Seti).

Foto: Orlando Kissner/Alep
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A Prefeitura de Nova Es-
perança tem intensificado as 
orientações à população sobre 
a importância da destinação 
correta dos resíduos, desta-
cando o papel fundamental da 
coleta seletiva e do Ecoponto 
para a preservação do meio 
ambiente e a geração de em-
prego e renda. A iniciativa visa 
combater o descarte irregular 
de lixo, prática ainda comum 
em estradas vicinais e rodovias 
da cidade, e que pode resultar 
em multas para os infratores.

Coleta Seletiva: Separar 

NOVA ESPERANÇA

Município incentiva o descarte correto e uso do 
Ecoponto para preservar o meio ambiente e gerar renda

Ecoponto de Nova Esperança: o local ideal para descarte de materiais volumosos, como 
eletrônicos, móveis e entulhos. Funcionando de segunda a sábado, das 7h às 17h, o espaço 

contribui para a preservação ambiental e a limpeza da cidade

Cooperativa dos Catadores de Materiais Recicláveis (Cocamare), localizada ao lado do 
Ecoponto, é um ponto de referência em Nova Esperança. A cooperativa reforça a importância 
da reciclagem e da economia circular, transformando resíduos em oportunidades de emprego 

e renda para a comunidade

para reciclar
A coleta seletiva é uma das 

principais ferramentas para 
garantir que materiais reciclá-
veis, como papel (seco e lim-
po), plástico, metais, alumínio, 
vidro e garrafas PET, sejam 
reaproveitados. O município 
orienta que esses materiais 
sejam separados dos resíduos 
orgânicos e acondicionados 
em sacos plásticos nos dias de 
coleta. Já os resíduos orgâni-
cos, como cascas de frutas, res-
tos de comida, papel higiênico 
e fraldas descartáveis, também 
devem ser descartados em sa-
cos plásticos, mas separada-
mente, para evitar a contami-

nação dos recicláveis.
Ecoponto: Solução para 

materiais volumosos
Para materiais volumosos, 

como eletrônicos, eletrodo-
mésticos, móveis velhos, en-
tulhos de pequenas reformas 
(até 1 m²) e podas de árvores, a 
cidade conta com o Ecoponto, 
localizado na Rua José Xavier, 
500, ao lado da Cocamare. O 
espaço funciona de segunda 
a sábado, das 7h às 17h, e aos 
domingos e feriados, das 7h 
às 12h. O Ecoponto é uma al-
ternativa eficiente para o des-
carte correto desses materiais, 
evitando que sejam jogados 
em locais inadequados e con-

tribuindo para a limpeza da 
cidade.

Descarte irregular: crime 
e multa

Apesar das orientações, 
ainda é comum encontrar lixo 
descartado irregularmente em 
estradas vicinais e rodovias 
de Nova Esperança. A práti-
ca, além de prejudicar o meio 
ambiente, é considerada crime 
e pode resultar em multas para 
os responsáveis. O Município  
reforça que o descarte corre-

to é uma responsabilidade de 
todos e que a colaboração da 
população é essencial para o 
avanço da cidade e a preserva-
ção dos recursos naturais.

Reciclagem: benefícios 
para todos

A reciclagem não só contri-
bui para a redução do impacto 
ambiental, mas também gera 
emprego e renda para muitas 
famílias. Em Nova Esperança, 
a separação correta dos resí-
duos e o uso do Ecoponto são 

passos importantes para forta-
lecer a cadeia da reciclagem e 
promover um futuro mais sus-
tentável.

Nem tudo é lixo
A mensagem da Prefeitu-

ra é clara: "Nem tudo é lixo". 
Com pequenas atitudes, como 
separar os resíduos e utilizar o 
Ecoponto, cada cidadão pode 
fazer a diferença. A cidade 
avança com a colaboração de 
todos, e o meio ambiente agra-
dece.

Alex Fernandes França
alexnoroeste@hotmail.com

Nesta terça-feira (18), às 
19 horas, o canal do Jornal 
Noroeste no YouTube (you-
tube.com/@jornalnoroes-
te3178) exibe mais um episó-
dio do NoroCast, o podcast 
oficial do veículo. Apresenta-
do pelos diretores do jornal, 
Alex Fernandes França e José 
Antonio Costa, o programa 
recebe como convidado o 
colecionador João Apareci-
do Dosso, morador de Nova 
Esperança, que transformou 
uma paixão de infância em 
um impressionante patrimô-
nio histórico e cultural.

Com mais de 3.750 peças 
em seu acervo, João Dosso 
coleciona moedas e cédulas 
de 75 países, oferecendo uma 
verdadeira viagem no tempo 
por diferentes épocas e cultu-
ras. Sua coleção inclui desde 
moedas do real português 
(1568-1833) e dos réis brasi-
leiros (1833-1942) até exem-
plares mais recentes, como 
cruzeiro, cruzado e o real 
atual. Além disso, ele guarda 
1.550 moedas internacionais, 
que refletem a diversidade 
cultural e histórica de nações 
ao redor do mundo.

A paixão de João pela nu-
mismática começou cedo, aos 
7 ou 8 anos, quando recebeu 
de seu pai duas moedas ita-
lianas – uma de 50 liras e ou-
tra de 100 liras. Esse presente 
simples despertou nele uma 

PODCAST DO JN

NoroCast desta terça-feira (18) entrevista colecionador com 
acervo de mais de 3.750 moedas e cédulas de 75 países

João Dosso, morador em Nova Esperança, conta como transformou uma paixão de infância em um hobby. Programa 
será exibido nesta terça-feira, às 19 horas, no canal do Jornal Noroeste no YouTube.

João Dosso, colecionador de Nova Esperança, durante a gravação do NoroCast no estúdio 
do Jornal Noroeste. Com um acervo de mais de 3.750 moedas e cédulas de 75 países, ele 

compartilhou histórias fascinantes sobre sua paixão pela numismática e o significado cultural 
de cada peça de sua coleção

João Dosso, colecionador de Nova Esperança, ao lado dos 
apresentadores do NoroCast, Alex Fernandes França e José 

Antonio Costa, durante a gravação do episódio

curiosidade que se transfor-
mou em uma dedicação de 
décadas. “Enquanto alguns 
veem apenas uma moeda, 
eu vejo uma conexão com o 
passado e com as pessoas que 
viveram antes de nós”, conta 
João, emocionado.

No bate-papo com os 
apresentadores do NoroCast, 
João Dosso compartilha his-
tórias fascinantes sobre sua 
coleção e responde a pergun-
tas que revelam a profundi-
dade de seu conhecimento e 
paixão pelo tema. Entre os 

tópicos abordados, estão:
1.	 O que despertou sua 

paixão por colecionar moe-
das?

2.	 A primeira moeda 
que guardou e o significado 
desse momento.

3.	 A influência do pai 
em seu interesse pela numis-
mática.

4.	 Como conseguiu re-
unir tantas moedas de dife-
rentes países.

5.	 Critérios para sele-
cionar novas peças.

6.	 As moedas mais va-

liosas ou raras de sua cole-
ção.

7.	 A moeda com a his-
tória mais interessante ou 
inusitada.

8.	 A peça que ainda so-
nha em adquirir.

9.	 Experiências de ne-
gociação ou troca de moedas.

10.	 O que as moedas re-
velam sobre a história e a cul-
tura de um país.

11.	 A evolução do di-
nheiro ao longo do tempo.

12.	 Moedas com signifi-
cado histórico especial.

13.	 Interesse em perío-
dos históricos específicos.

14.	 Como as moedas re-
fletem mudanças políticas e 
econômicas.

15.	 Organização e cui-
dados com a coleção.

16.	 Desafios para man-
ter o acervo seguro e preser-
vado.

17.	 Técnicas de limpeza 
de moedas antigas.

18.	 Planos de digitaliza-
ção ou catalogação detalha-
da.

19.	 Oportunidades de 
exposição em eventos ou 
museus.

20.	 Reações das pessoas 
ao conhecerem sua coleção.

João Dosso continua sua 
busca por novas peças com 
o mesmo entusiasmo de 
quando era criança, sempre 

enxergando em cada moeda 
um mundo de descobertas. 
Sua coleção não é apenas um 
hobby, mas um legado que 
preserva a memória de dife-
rentes povos e épocas.

Não perca essa entrevis-
ta imperdível, que vai ao ar 
hoje, às 19 horas, no canal do 
Jornal Noroeste no YouTube. 
Acesse youtube.com/@jor-
nalnoroeste3178 e confira!

Fotos: Kaio Kauffman


